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introdução

O livro Energy Shift oferece um 
amplo panorama dos desafios 
energéticos globais sob o prisma 
dos fatores determinantes 
que impactarão a oferta e 
a demanda das diferentes 
alternativas de suprimentos 
existentes. Sobressalta da 
discussão o principal elemento 
de descontinuidade futura: as 
políticas que serão adotadas 
mundialmente para conter 
o aquecimento global, em 
especial aquelas voltadas ao 
desestímulo à emissão de 
carbono (seja na forma de 
impostos ou mecanismos de 
cap-and-trade). Essas políticas 
trarão impacto significativo 
sobre a dinâmica do mercado 
de energia, desincentivando 
o consumo de combustíveis 
fósseis baseados no carbono 
(carvão e derivados de petróleo) 
e, simultaneamente, abrindo 
inúmeras possibilidades para 
o crescimento de alternativas 

renováveis (biomassa, energia 
eólica e solar), de menor impacto 
ambiental (gás natural) ou da 
energia nuclear.
Ao divulgar o livro Energy 
Shift no Brasil, vislumbramos 
a oportunidade de realizar 
uma breve análise voltada ao 
diferente ponto de partida em 
que o setor energético brasileiro 
se encontra, considerando, ao 
mesmo tempo, as implicações 
decorrentes das tendências 
globais. O aproveitamento 
de recursos naturais de forma 
inovadora e visionária já faz 
parte de uma longa tradição 
brasileira – desde a concepção 
de um sistema hidrelétrico 
integrado em boa parte do 
vasto território nacional, até 
o lançamento do programa 
do etanol, repotencializado 
pela introdução do carro flex. 
Hoje o Brasil conta com quase 
metade de sua matriz energética 
ancorada em fontes renováveis, 
o que sem dúvida é uma posição 
invejável entre as nações 
desenvolvidas, ou mesmo entre 
os BRICs.

Nossa reflexão aponta para 
a necessidade de se dar 
continuidade à jornada de 
liderança no aproveitamento 
eficiente de energias renováveis, 
sustentando uma economia com 
alto potencial de crescimento. 
Ao invés de se repousar sobre 
os louros desse posicionamento, 
advogamos uma postura 
proativa de desenvolvimento de 
tecnologia, políticas públicas 
e regulamentação inteligente, 
execução diligente das 
estratégias e atuação global em 
iniciativas para a redução da 
emissão de carbono.
Ressaltamos que este adendo 
não dispensa a leitura do livro, 
que traz a riqueza da reflexão, 
em âmbito global, dos sócios 
da nossa prática de Energia, 
liderados por Eric Spiegel 
e Neil McArthur. Embora o 
exercício de contextualização 
seja instigante, este adendo 
apenas esboça as oportunidades 
e desafios para a realidade 
brasileira, sem dispensar a visão 
do todo, descrita no estudo 
Energy Shift.
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Em 2008, a matriz energética 
brasileira já registrava quase metade 
de participação de fontes renováveis 
– uma situação bastante diferente das 
economias desenvolvidas e mesmo das 
principais economias emergentes.

Tipicamente, uma participação de 
fontes renováveis similar à da matriz 
brasileira é objetivo de políticas 
energéticas com horizonte de mais de 
dez anos em outros países.

Fonte: EPE, BEN 2008

 
Matriz Energética Nacional (2008)

Fonte: EIA

Renovável

46%54%

Não Renovável

OutrosLenha e 
Carvão 
Vegetal

Hidráu-
lica

EtanolNuclearCarvão 
Mineral

Gás 
Natural

Petróleo

36,7%

54,7% 45,3%

1,5%

6,2%

10,3%
3,5%

11,6%

13,8%

16,4%

Renováveis
4%

MATRIZ ENERGÉTICA OECD (2007)

H idráu lica
2%

Outros
1%

Nuclear
11%

Gás
23%

Carvão
21%

Petróleo
39%

O total de energia 
renovável é inferior a 
12% no mundo e 8% 
nos Países da OECD

MATRIZ ENERGÉTICA MUNDO (2007)

H idráu lica
2%

Renováveis
10%

Outros
1%

Nuclear
6%

Gás
21%

Carvão
26%

Petróleo
34%

O ponto 
de partida 
brasileiro – 
aqui a “virada” 
começou mais 
cedo



Booz & Company 3

Independentemente da conjuntura 
de recessão global verificada ao 
final de 2008, a economia brasileira 
tende a apresentar elevadas taxas de 
crescimento, inserindo cada vez mais 
a população menos favorecida no 
mercado de consumo e pressionando 
a demanda por energia em seus 
diversos usos.

Nesse contexto, a pergunta que se 
faz é se o país já chegou à saturação 
no aproveitamento de alternativas 
renováveis, exigindo agora o aumento 
do peso de combustíveis fósseis em 
sua matriz.  

Não temos a pretensão de dar uma 
resposta definitiva a essa questão, 
mesmo porque a energia no longo 
prazo dependerá da competitividade 
relativa das alternativas, bem como 

de políticas públicas, de incentivos 
regulatórios e da própria taxação de 
combustíveis fósseis com impacto 
sobre os gases de efeito estufa. Porém, 
é inegável o potencial de continuidade 
no aproveitamento da nossa base 
renovável, em linha com as tendências 
descritas no estudo Energy Shift.

Deve-se levar em conta a perspectiva 
de significativo aumento da 
produção de petróleo, resultante das 
explorações das reservas do pré-sal. A 
disponibilidade desses recursos trará 
um grande desafio para o escoamento 
da oferta, seja do óleo cru, seja de 
derivados de petróleo. Uma eventual 
destinação de excedentes de petróleo 
para o mercado brasileiro criaria 
uma pressão competitiva sobre o 
desenvolvimento de fontes alternativas.
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renováveis vivenciará.  O país deve 
continuar explorando seu potencial 
de recursos naturais, mas tendo em 
vista que a efetiva criação de valor 
decorre da inovação. É esperado que 
a indústria de renováveis apresente 
um forte ciclo de transformação nos 
próximos anos como, por exemplo, 
o etanol a partir da celulose e a nova 
geração de biocombustíveis com 
forte componente de biotecnologia 
e engenharia genética. Sem 
dúvida, a produtividade agrícola 
e industrial alcançada é um ativo 
importante nessa corrida, mas 
esperam-se descontinuidades 
futuras desencadeadas por novas 
tecnologias, representando ameaças 
ou oportunidades conforme o 
posicionamento que se adote.
 
Um outro aspecto importante é a 
necessidade de utilizar a regulamenta-
ção de forma apropriada para atingir 
os objetivos de otimização de custos 
no curto prazo, mas atentando aos 
estímulos que se pretendam praticar 
do ponto de vista da política 
energética. É essencial alinhar tanto 
a visão como o desenho de políticas 
com sua implementação tática, 
evitando o descompasso com as 

Mais do que dispor de recursos 
naturais, o Brasil apresenta diversas 
alternativas de atendimento 
da demanda energética futura. 
Aproveitar essas riquezas, realizando 
uma estratégia “inteligente” de 
portfólio, deve ser a tônica das 
políticas empreendidas. Ou seja, 
a visão de portfólio futuro deve 
balancear a competitividade 
econômica e os objetivos de política 
ambiental e de desenvolvimento de 
cadeias de suprimento, tendo como 
meta a configuração de uma base 
energética diversificada. As múltiplas 
opções à disposição dos órgãos 
reguladores podem, assim, fortalecer 
o sistema energético brasileiro.  

É essencial manter-se à frente no 
processo inovativo que a cadeia de 

A jornada 
continua – é 
preciso 
manter a 
posição de 
liderança

Fonte: EPE

 
Crescimento Médio Anual Projetado por Fonte 
(2008-2017)
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